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CONVÊNIO será assinado dia 20: instalação do Museu Histórico. Correio 
Popular, Campinas, 2^ fev. 1981. 

Convênio será assinado dia 20: 

instalação do Museu Histórico 

No próximo dia 20, no tureza, o qual, porém, não passado de Campinas, de 
gabinete do Prefeito Muni- se efetivou, em virtude das seus homens ilustres e da 
cipal, Francisco Amaral, restrições impostas pelo sr. presença da cidade nos 
será assinado o convênio Celso Maria de Melo Pupo, grandes eventos nacionais, 
entre a Secretaria de Cul- na época diretor do Museu ft provável a presença em 
tura do Estado e a Prefei- Histórico e Pedagógico Campinas do próprio Secre- 
tura Municipal de Campi- "Campos Sales", cargo do tário de Cultura, Cunha 
nas para a manutenção do qual, posteriormente, pediu Bueno, o que depende ainda 
Museu Histórico e Pedagó- demissão. No seu parecer de confirmação, 
gico "Campos Sales", que a respeito do assunto, o sr. 
funcionará no antigo e belo Celso Maria de Melo Pupo 
edifício da antiga Cia. Mo- entendeu que o convênio 
giana, que se encontra va- pretendido era "injusto e 

O PRÉDIO 

O antigo edifício da Cia. 

go desde que essa ^=al". dizendo tcxbial- ^ 
foi incorporada à Fepasa. mente: À Prefeitura caberá jj*™ ^..^1. P^fl" 
Trata-se, aliás, de ^ ^cS^Sr 

ttKÊÊ an> 
de do Rio Branco, entre ter o Museu, fornecer e pa- Possul amplas de- 

oonstinido edi- e adaptação do prédio para pio e bem cuiuuuiao eu»- e uuapiavau uu ^e»'" Museu Histórico de Canv 
fício, situado à rua Vlscon- o Museu, conservá-lo, man- ' ^ 

General | Osório e avenida gar todo o funcionalismo, pendencias algumas luxuo- 
Campos Sales, necessitan- com excessão do diretor. 5!, 
do, porém, de algumas re- Em resumo: o "Estado man- ^ urn^ reforma, 
formas até que esteja em da e a Prefeitura paga", hÍIí^ía« nan 
condições de sediar o citado O novo convênio, ao que 1',,^."^°,^° ® f,or 
Museu — o qual, aliás, foi tudo indica, estabelece no- tes interessadas. No gover- 
criado por Lei, com a pro- vas normas, obrigações, di- no do sr. Laudo Natel, este 
mulgação de um projeto do reitos e deveres do Estado jf.na ,encl

/? ®er ^en" 
ex-deputado estadual, So- e da Prefeitura, devendo .0u alugado pela sua 
lon Borges dos Reis. ser assinado no dia 20 pró- proprietária — a FEPASA 

A profa. Nisa de Castro ximo. Isso eqüivale dizer — "J85 Campinas se movi- 
Tank, atual diretora da De- que as duas partes chega- jnentou, através de suas en- 
legacia Regional da Secre-ram a um acordo e com tidades culturais e o cdifu-io 
taria de Cultura em Cam- isso a cidade sairá lucran- f01 devidamente preservado 
pinas — órgão que funcio- do, pois terá, finalmente, Pfra ne'e 8fr instalado o 
na em dependências do ci- depois de muitos e mriitos Museu, sendo alugado pela 
tado edifício — está ulti- anos de espera e de longas Secretaria de Cultura do Es- 
mando providências relati- demarches — desde o tem- i3"0' Para 0 aludido fim. 
vas à assinatura desse im- po em que o sr. Abreu ACERVO 
portante convênio. Sodré foi governador do _ _ . , . T 

Oportuno lembrar que já Estado, o seu Museu Histó- 0 Centro de Ciências, Le- 
houve um trabalho para ce- rico, reunindo o que ainda 'ras c Artes P05®"/ um pe- 
lebrar convênio dessa na- resta de lembranças do <?u®no, mas precioso acervo relativo a Campos Sales e 

que pode ser o "ponto 
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partida" para o Museu com 
a sala dedicada ao grande 
estadista campineiro. 'O em- 
blema original do Clube Re- 
publicano que existiu em 
Campinas, em pleno periodo 
imperial, uma carta do Im- 
perador da China, na época, 
endereçada a Campos Sales, 
escrita num artístico perga- 
minho, retratos, cartas, eis 
uma parte desse acervo, que 
está guardado em caixas, 
uma vez que aquela entida- 
de cultural não tem espaço 
para expor essas peças e 
documentos. Um entendi- 
mento direto com a direto- 
ria do CCLA poderia, inclu- 
sive, resultar na transferên- 
cia desse material para o 
Museu. O acervo histórico 
existente no Bosque, preca- 
riamente exposto, também 
poderia passar para o novo 
prédio, em condições ade- 
quadas às normas da mu- 
seologia, inclusive o farda- 
mento completo que perten- 
ceu ao Marquês de Três 
Rios. objeto do tempo do 
Brasil-Colônia, uma coleção 
de aquarelas pintadas por 
José de Castro Mendes so- 
bre aspectos da velha Cam- 
pinas, em suma, existem 
condições para reunir um 
precioso material para dar 
início ao Museu. O resto vi- 
rá com o tempo, inclusive 
com as contribuições de tra- 
dicionais famílias campinei- 
ra». 
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Uma das amplas e luxuosamente decoradas salas do edifício da antiga 
Mogiana 


